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Por que esta controvérsia?

Objetivo da apresentação

– revisar brevemente as necessidades e metabolismo de proteína e carboidratos, explorando a 

literatura científica a respeito da composição mais adequada de alimentos para  gatos

Os gatos gostam de milho?
Talvez sim ?!?

Os gatos precisam não de amido ou açúcares!!

(glicose orgânica a partir de aminoácidos e glicerol)



Os seres humanos são curiosos e exploram a realidade e as coisas 
com base em suas crenças

Também somos inovadores, tendemos a gostar do novo

… e gostamos de nossos gatos, desejamos o melhor para eles!

Para “vender” para este novo membro da família, as companhias necessitam ser inovadoras, capturando 
crenças, desejos e a atenção dos proprietários de felinos

Ingredientes com qualidade para o homem, número limitado de ingredientes, livre de grãos, 

rico em carne, baixo carboidrato ….

 BARF

– ossos e comida crua
– alimento “biologicamente” apropriado



A natureza é perfeita? 

Os seres humanos são curiosos e exploram a realidade e as coisas 
com base em suas crenças

Também somos inovadores, tendemos a gostar do novo

Os organismos sobrevivem, ou continuam a existir em seu nicho ecológico, no entanto isto decorre de 
constante esforço evolutivo e adaptativo! 

A natureza não é “perfeita”, perfeição é um ponto de 
vista romântico



http://www.peteducation.com/article.cfm?c=1+2244&aid=2641

A natureza é perfeita? 

Os seres humanos são curiosos e exploram a realidade e as coisas 
com base em suas crenças

Também somos inovadores, tendemos a gostar do novo

Os organismos sobrevivem, ou continuam a existir em seu nicho ecológico, no entanto isto decorre de 
constante esforço evolutivo e adaptativo! 

A natureza não é “perfeita”, perfeição é um ponto de vista romântico

Não é ciência! 
Apenas crenças e opiniões

?



Composição de macronutrientes da dieta

30%

35%

15%

3%

7%

10%

Carbohydrates Protein

Fat Fiber

Ash Water

Os macronutrientes da dieta são compostos por 
estes seis componentes/grupos químicos principais

Amido (carboidrato) é normalmente elevado em 
alimentos secos extrusados e baixo em alimentos úmidos 
(latas e pounchs) e “presas”

20%

57%

23%

Proteina (3.5 kcal/g)

Gordura (8.5 kcal/g)

Amido (3.5 kcal/g)

100% da energia do alimento vem da oxidação de 
proteínas, gorduras e carboidratos



Composição de macronutrientes da dieta
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Ash Water

20%

57%

23%

Proteina (3.5 kcal/g)

Gordura (8.5 kcal/g)

Amido (3.5 kcal/g)

Quais as vantagens ou desvantagens de se 
formular/fornecer alimento alta em proteína 
ou alto em amido?



Algumas informações científicas. 1.



Resultado da seletividade
dos gatos no estudo

Composição das
“presas” no norte da Califórnia

Gatos preferem (selecionam) proteína e gordura

Mas isto significa apenas “preferencia”

Algumas informações científicas. 2.



Algumas informações científicas. 3.



Algumas informações científicas. 4.

No estudo foi avaliada população de 8.159 gatos. Obesidade 

foi associada a castração e fornecimento de rações premium

ou dietas terapêuticas de elevada densidade energética. Foi 

menos comum em gatos alimentados com produtos standard 

(mais amido e menos gordura).



Algumas informações científicas. 4.1.

Elevado CHO associado à menor ingestão?

Elevada proteína associada à maior apetite e consumo de alimentos?



Algumas informações 
científicas. 5.

Dieta alta gordura Gatos obesos

Prot (%E)      - 48   28   28
Carb (%E)     - 18   22   35
Gord (%E)     - 28   46   31



Gonçalves, et al. 2006.
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Algumas informações científicas. 6.
Obesidade prejudica o metabolismo de 
glicose. Perda de peso o reestabelece

- Obeso

- Obeso após perda peso

- Controle não obeso

Obesos + insulina para 
controlar glicemia



Algumas informações científicas. 8.

Não houve efeito de dieta em nenhum parâmetro 
estudado (glicose, AGNE, insulina, leptina, necessidade 
energética de repouso, produção endógena de glicose, 
gliconeogênese, glicogenólise, … )



Algumas informações científicas. 9.

Alta proteína oxidou
“queimou” mais energia 
pós-prandial



Algumas informações científicas. 9.

Gatos magros
– se adaptam a uma diversidade de relações 
Amido:Proteína, alterando o substrato oxidado

Gatos obesos
- Elevada proteína facilita a perda de peso, manutenção 
do gasto energético, sensibilidade insulinica e o 
metabolismo de gordura



Algumas informações científicas. 10.

29% versus 43% de proteína

Dietas ricas em fibra, baixa energia

Alta proteína =

Menor restrição de energia para mesma taxa de  perda de peso

Não houve perda de massa corporal magra

Maior necessidade de energia para manutenção do peso



Algumas informações científicas. 11.





Algumas informações científicas. 12.

Questionário com 96 gatos diabéticos e 192 não diabéticos
• história médica
• dieta
• atividade física - indoor/outdoor

- grau de atividade
- tempo brincadeiras
- tempo dormindo …

Ingestão de alimento seco (rico amdo) não é fator de risco independente para diabetes

Inatividade física e confinamento indoor são fatores de risco para diabetes



Deficiência protéica é muito perigosa

Torque, American Pit Bull, 10 meses.

Prescrição anterior - Legalon, Doxiciclina, 
Aldactone, Furosemida e Sulfato ferroso

Hemograma normal
Proteínas Totais = 3,66 (5,8-7,9)
Albumina = 1,71 (2,6-4,0)

Diagnóstico
Hipoproteinemia por desnutrição

Dieta
Polenta com carne moída



Necessidade de aminoácidos

Onde encontrar as informações sobre necessidade de aminoácidos?

NRC 2006 AAFCO

American Association
of Feed Control

Officials

FEDIAF

http://www.fediaf.org/self-regulation/nutrition/



Compreender as necessidades de aminoácidos
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Nutrient (g/100g) FEDIAF (2014) NRC (2006) - 100 kcal/kg 0.67

75 kcal/kg0.67 100 kcal/kg0.67
Minimal 

Requirement
Adequate 

Intake
Recommend

Allowance
Safe Upper 

Limit

Protein 33.3 25 16 20
Arginine 1.3 1 0.77 0.77
Histidine 0.35 0.26 0.26 0.26
Isoleucine 0.57 0.43 0.43 0.43
Leucine 1.36 1.02 0.102 0.102
Lysine 0.45 0.34 0.27 0.34
Methionine 0.23 0.17 0.13 0.17
Methionine + 
cystine 0.45 0.34 0.27 0.34
Phenylalanine 0.53 0.4 0.4 0.4
Phenylalanine + 
tyrosine 2.04 1.53 1.53 0.34
Threonine 0.69 0.52 0.52 0.52
Tryptophan 0.17 0.13 0.13 0.13
Valine 0.68 0.51 0.51 0.51

Necessidade de proteína



Necessidades de crescimento – tem por base as curvas/taxas de crescimento

Necessidades de adultos – (?) => necessidade mínima para balanço de nitrogênio

Necessidades de proteína/nitrogênio

Balanço de nitrogênio pode ser mantido enquanto a massa proteica corporal diminui
Pouca sensibilidade e erros consistentes

N ingerido – N fezes – N urina

(pele, pelos, saliva e outras perdas menores são ignoradas)

Abordagem mais adequada – manutenção do turnover proteico ou
manutenção da massa corporal magra

Massa corporal magra Reservas proteicas para sustentar o turnover de proteína
turnover => redistribuição contínua de aminoácidos nas proteínas essenciais

(10 x ingestão !!)



Necessidades de proteína/nitrogênio

Baixa ingestão protéica Redução do turnover protéico com oxidação de AA (energia)

MM dá suporte à síntese de proteínas essenciais

Privação aguda   => uso de proteínas do plasma, fígado e intestino

Privação crônica => pele e músculo fornecem AA

Redução do turnover protéico

Redução da MM

Redução da capacidade de responder 
ao estresse e às doenças

Baixa regulação 
das transaminases 
e enzimas do ciclo 
da uréia
(Rogers et al. 1977)

Se persistente

Massa corporal magra
(MM)

Reservas proteicas para sustentar o turnover de proteína
turnover => redistribuição contínua de aminoácidos nas proteínas essenciais

(10 x ingestão !!)



Necessidades de proteína/nitrogênio

Gatos são mamíferos pequenos com encéfalo relativamente grande

“Hipercarnívoros” – energia obtida dos tecidos proteicos das presas

Elevada capacidade de síntese de glicose a partir de aminoácidos

Elevada necessidade de glicose para 
funcionamento do encéfalo

“… gatos não apresentam elevada necessidade de proteína 

“per si”, mas sim elevada necessidade em resposta a sua alta 

demanda endógena de glicose, …”





Figura 2 Estimativa da necessidade de ingestão proteica para 

manutenção da massa corporal magra (MM) = 5.2 g proteina/kg 
peso corporal: y = −372.088 + 71.155X; r2 = 0.226; SE = 113.0; P 
<0.05.

Figura 1 Estimativa da necessidade de ingestão proteica para 

manutenção de balanço de nitrogênio = 1.5 g proteína/kg peso 
corpotal: y = −0.134 + 0.090X; r2 = 0.325; SE = 0.130.0; P <0.05



Item
Recomendação NRC 

(g/kg0,67)
Teor de proteína

28% 39% 52% 64%
Proteína bruta 4.96 4.35 6.03 8.33 10.02

Arginina 0.190 0.276 0.426 0.598 0.727
Histidina 0.064 0.080 0.122 0.175 0.212
Isoleucina 0.110 0.139 0.229 0.341 0.425
Leucina 0.250 0.284 0.412 0.576 0.691
Lisina 0.084 0.215 0.340 0.479 0.590
Metionina 0.042 0.064 0.087 0.114 0.127
Metionina + cistina 0.084 0.101 0.139 0.185 0.214

Fenilalanina 0.099 0.158 0.266 0.389 0.485
Fenilalanina + tirosina 0.380 0.268 0.427 0.618 0.768
Treonina 0.130 0.162 0.203 0.270 0.337
Triptofano 0.032 0.033 0.054 0.080 0.104
Valina 0.130 0.176 0.274 0.389 0.472
Taurina 0.010 0.036 0.034 0.035 0.033

Ingestão das gatas 
desse estudo foi de 

60kcal/kg0,67/dia

A ingestão de PB foi 12% 
inferior ao recomendado 

pelo NRC (2006).

A ingestão de fenilalanina + 
tirosina foi 30% inferior ao 

recomendado pelo NRC (2006).

Necessidades de proteína
Dietas foram formuladas 
acima da recomendação 

de PB (%) do NRC 
(considerando ingestão 

100kcal/kg0,67/dia)



Necessidades de proteína

□ 28%PB; ● 36%PB; + 52%PB; ▲ 64%PB
DMM : Diferença de massa magra
IGP : Ingestão de proteína bruta
EPM = 0,148; P = 0,0015; n = 26

□ 28%PB; ● 36%PB; + 52%PB; ▲ 64%PB
BAN : Balanço de nitrogênio
IPB : Ingestão de proteína bruta
EPM = 0,026; P < 0,0001; n = 28

y = 0,0349x - 0,0585
R² = 0,5263
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Necessidades de proteína

Recomendação do FEDIAF é de 6.25g proteina/kg/dia. Desta forma, alimentos comerciais tem o suficiente



Carboidratos para gatos

O NRC (2006) propôs classificação “funcional” dos carboidratos

Absorvíveis   – não necessita digestão: monossacarídeos

Digestíveis    – podem ser digeridos por cães e gatos
dissacarídeos e oligossacarídeos com ligação a-glicosídica
 amido

Fermentáveis – não podem ser digeridos por cães e gatos mas podem ser 
fermentados pela microbiota do intestino
dissacarídeos e oligossacarídeos com ligação b-glicosídica
prebióticos, amido resistente
fibra alimentar susceptível de fermentação

Não fermentáveis – não podem ser digeridas por cães e gatos nem fermentadas
pela microbiota intestinal
celulose, lignina, hemicelulose e outras fibras não fermentáveis Fi
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Carboidratos digestíveis pelos gatos

1. Gatos apresentam baixa atividade das enzimas necessárias à digestão e absorção de açúcares

2. Valores mais baixos que os de mamíferos onívoros e que os de cães

3. Aparentemente gatos não adaptam as enzimas digestivas às características da dieta



Os gatos podem digerir e absorver açúcares?

Açúcares para gatos

(39.5%)
(38.8%)
(11.3%)
(28.0%)
(36.1%)

Digestibilidade aparente bastante elevada

Apenas alta lactose e
sacarose elevaram a
umidade das fezes

Teor muito elevado. Açúcares NÃO são utilizados em dietas comerciais



Diferenças na digestibilidade entre os ingredientes

Interferência/efeito de nutrientes e substâncias associadas aos  

cereais e tubérculos (fibra, proteína, polissacarídeos não amiláceos)

Sua utilização pelos cães e gatos é dependente de seu  

adequado  processamento

Diferentes fontes para diferentes propósitos

Amido para gatos



Fonte de energia

20 a 55% dos alimentos secos/semi-úmidos são  carboidratos

25 a 60% de sua energia metabolizável

20%

57%

23%

Proteína     (3.5 kcal/g)

Gordura      (8.5 kcal/g)

Amido         (3.5 kcal/g)

Funções do amido

Mesmo para gatos!



Função estrutural e produtiva importante nos alimentos  extrusados

forma palatabilidade

textura ingestão alimentar

dureza

crocância

Funções do amido



Fontes de carboidratos para gatos



Fontes de carboidratos para gatos



Mandioca Milho Sorgo Arroz Lentilha Ervilha

MS 80
 ab

78
 bc

76
 bc

83
 a

76
 bc

75
 c

PB 81
 b

83
 b

80
 b

87
 a

80
 b

82
 b

Amido 97 
ab

97 
ab

93 
d

98 
a

95 
dc

96 
bc

EEA 89
 a

85
 bc

83
 c

87 
ab

85
 bc

87
 ab

EB 84
 ab

82
 bc

79
 c

87
 a

80
 c

80
 bc

FDT 5 
b

18 
ab

29 
ab

10 
ab

33 
a

15 
ab

Coeficientes de digestibilidade aparente

Dietas

Dietas com composição similar, 33% de amido
Moídas com peneira de 0,8mm

Fontes de carboidratos para gatos



Fontes de carboidratos para gatos

* - Insulina maior que basal
 - Glucose maior que basal



Alto carboidrato não induz 
elevação da glicemia

Mas e a obesidade/resistência insulínica??

Algumas informações 
científicas. 5.



Amido em alimentos para gatos

➢ Perda de peso  é o principal fator para se restaurar a sensibilidade à insulina

➢ Substituir amido  por proteína, utilizando rações baixas em amido

➢ Fibras podem ajudar no programa de emagrecimento

Mas e a obesidade/resistência insulínica??



Considerações finais

1. Gatos digerem bem o amido
não causa distúrbios digestivos
não causa hiperglicemia/secreção  excessiva de  insulina
não causa obesidade
não causa resistência insulínica

2. O “combustível” mais apropriado para felinos (composição de macronutrientes) ainda não 
está estabelecido

(digestib aparente> 95%)

Provavelmente depende da situação/condição de vida

Não obesos e não resistentes à insulina – amido  pode ser importante parte da 
dieta, desde que a ingestão proteica seja adequada

Obesos e insulino resistentes                   – proteína deve ser o “combustível” preferencial,
de deve substituir o amido como fonte de energia

3. O teor nutrientes do alimento (proteína) deve considerar a expectativa de ingestão 
(necessidade energética)



Obrigado a todos ....

Aulus Carciofi

aulus.carciofi@gmail.com


